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ARTIGO CIENTÍFICO

RESUMO

Os gramados de Paspalum notatum são os mais disseminados no Brasil, constituindo diferentes locais e propósitos. A infestação por 
plantas daninhas, acarreta na perda de qualidade estética quando a fi nalidade do gramado é ornamental. Com objetivo de avaliar o 
comportamento da comunidade infestante em gramados de Paspalum notatum no Município de Paraguaçu Paulista/SP, um levantamento 
fl orístico foi realizado entre os meses de maio e junho de 2005, considerando a ocorrência das plantas daninhas em condições 
caracterizadas por áreas ensolaradas e sombreadas. Cem amostras de 0,50 x 0,50 m foram coletadas em três localidades, a partir das 
quais foram calculados os parâmetros freqüência, densidade, abundância, freqüência relativa, densidade relativa, abundância relativa e 
índice de valor de importância. No levantamento foram identifi cadas 43 espécies de plantas daninhas, distribuídas em 14 famílias, sendo 
que a Asteraceae apresentou o maior número de espécies nas condições ensolaradas e sombreadas. As espécies Desmodium incanum 
(Fabaceae) e Alternanthera tenella (Amaranthaceae) apresentaram as maiores freqüências, densidades e valor de importância nas 
condições ensolaradas e sombreadas de gramados de Paspalum notatum do Município de Paraguaçu Paulista/SP.
Palavras-chave: grama, grama-matogrosso, infestação, fi tossociologia.

ABSTRACT
Weed monitoring in bahiagrass turfgrasses (Paspalum notatum Flügge) at Paraguaçu Paulista, São Paulo State

The Paspalum notatum Flügge turfgrasses is the more disseminated grass in Brazil, founded in many localities and for different purposes. 
The weed plants could loose of turfgrass aesthetic quality when its purpose is ornamental. With objective of studying the weed survey 
behavior in P. notatum Flügge turfgrass at Paraguaçu Paulista, State of São Paulo, during the months of may and june of 2005, a rising 
fl oristic survey of the weed community in sunny and shaded areas was accomplished. One hundred samples of 0,50 x 0,50 m from two 
sites (50 in sunny areas and 50 in shaded areas), were used to calculate the parameters frequency, density, abundance, relative frequency, 
relative density, relative abundance and index of value of importance. A total of forty three weeds species were identifi ed, distributed 
in sixteen families, where the Asteraceae family presented the largest number of species in the sunny and shaded conditions. The 
Desmodium incanum (Fabaceae) e Alternanthera tenella (Amaranthaceae) species presented the largest frequencies, densities and value 
of importance in P. notatum Flügge turfgrass at Paraguaçu Paulista/SP.
Keywords: turfgrass, Paspalum notatum, weeds, phytosociology.

1. INTRODUÇÃO

No Brasil, a espécie Paspalum notatum é a grama mais 
disseminada nos diferentes tipos de gramados (ALCÂNTARA 
e BUSFARAH, 1979; LOPES, 1981). Os gramados 
constituídos por P. notatum, também conhecida como grama-
batatais, grama-matogrosso, grama-bahia, grama-forquilha e 
grama-pensacola, entre outras denominações, são comumente 
utilizados em diversos locais e com diferentes propósitos, tais 
como áreas residenciais, industriais, urbanas e em rodovias. De 
acordo com DEMATTÊ (1983), a presença da espécie é muito 
signifi cativa na região Centro-Sul do Brasil, sendo nativa das 
Américas Central e do Sul. Aspectos positivos quanto ao seu 
emprego como forrageira dizem respeito ao fato de ser perene, 
rústica, adaptar-se bem a solos pobres, tolerar o inverno 
(geadas danifi cam as folhas sem, contudo, matar as plantas) e 
suportar pisoteio, apesar de baixa aceitação pelo gado no uso 
como pastagens (KISSMANN, 1997). 

As plantas daninhas interferem de várias formas nos 
gramados: prejudicam a sua formação, condução e estética e 
concorrem por água, luz, nutrientes e espaço físico, chegando 
em muitos casos a dizimá-los por completo (DEMATTÊ, 
1983). Também, a infestação pode ser favorecida pela 
degradação do gramado, em função da compactação do solo 
e de cortes sucessivos, com a retirada da grama aparada sem a 
devida reposição dos nutrientes. 

Segundo LORENZI e SOUZA (2001), as plantas 
daninhas mais freqüentes em gramados de P. notatum são 
carrapicho-beiço-de-boi (Desmodium incanumcarrapicho-beiço-de-boi (Desmodium incanumcarrapicho-beiço-de-boi ( ) e zórnia 
(Zornia latifolia). Para DEMATTÊ (1988), na implantação 
de gramados, é importante verifi car se as placas de grama não 
estão contaminadas por plantas daninhas, principalmente trevo 
(Oxalis spp) e tiririca (Cyperus spp).

A literatura é carente de informações sobre a freqüência da 
comunidade infestante prevalente em gramados nas diferentes 
regiões do Brasil, assim como de informações técnicas para 
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implantação e manutenção. Para BARBOSA et al. (1997), o 
fato das plantas ornamentais e os gramados terem importância 
pouco reconhecida pelas entidades de pesquisa no país, resulta 
na escassez de informações técnicas, avidamente procuradas 
pelos potenciais usuários, resultando na importação 
desenfreada das mesmas e/ou generalização de soluções e 
recomendações sem base científi ca. MAIMONI-RODELLA et 
al. (1993) e MACIEL et al. (2008a,b) identifi caram as famílias 
Asteraceae, Poaceae e Malvaceae como as que registraram o 
maior número de espécies em áreas ensolaradas de gramados 
de P. notatum, assim como o predomínio o predomínio de 
espécies pertencentes a família Asteraceae e em áreas sob as 
copas das árvores. 

O trabalho teve como objetivo identifi car e quantifi car 
o comportamento da comunidade infestante através de 
levantamento em gramados de Paspalum notatum Flügge no 
Município de Paraguaçu Paulista/SP, considerando a ocorrência 
das plantas daninhas em condições distintas caracterizadas por 
áreas ensolaradas e sombreadas.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O monitoramento fl orístico da comunidade infestante foi 
avaliado através da identifi cação e quantifi cação das plantas 
daninhas em três gramados de Paspalum notatum, entre os 
meses de maio e junho de 2005, no município de Paraguaçu 
Paulista/SP. O município pertencente a região do Médio Vale 
do Paranapanema, sendo localizado em altitude média de 506 
m, com latitude de 22º34’53” S e longitude de 50º34’35” W.

As localidades de estudo foram representadas pelos 
gramados do campus da Faculdade Escola Superior de 
Agronomia de Paraguaçu Paulista (ESAPP), e da amostragem 
composta nos gramados do Centro de Convenções 
Governador Mário Covas, do Paraguaçu Tênis Clube e de 
duas praças públicas. No gramado da ESAPP o levantamento 
foi subdividido em amostragens em condições de áreas 
totalmente ensolaradas e áreas sombreadas, sendo estas 
últimas representadas principalmente pela disposição da 
infestação abaixo de copas das árvores. Nos demais gramados 
as amostragens foram realizadas apenas em áreas ensolaradas.

Nas diferentes localidades estudadas foram arremessados 
aleatoriamente, a cada 10 metros lineares, cem (100) 
quadrados vazados de aço galvanizado, com área interna de 
0,25 m² (0,50 x 0,50 m) e totalizando uma área de 25 m² por 
localidade, de forma semelhante às metodologias descritas 
por LARA et al. (2003) e BRIGHENTI et al. (2003). Desta 
forma, o levantamento foi constituído da amostragem de 
200 pontos em áreas ensolaradas e sombreadas no gramado 
do Campus da FUNGE/ESAPP, assim como de 100 pontos 
somente em área ensolarada para os gramados do Centro de 
Convenções Mário Governador Mário Covas (40 pontos), 
do Paraguaçu Tênis Clube (30 pontos) e de duas praças 
públicas (30 pontos). As plantas daninhas delimitadas pelo 
interior dos quadrados no levantamento foram identifi cadas 
e contabilizadas de acordo com a espécie, assim como, em 
conjunto, coletadas separadamente suas partes aéreas em sacos 
de papel considerando a condição de mono ou dicotiledôneas. 

Posteriormente, as amostras foram acondicionadas em estufa 
de secagem com aeração forçada a 65°C, por um período 
de três dias, para determinação da matéria seca das plantas 
daninhas.

O Sistema de classifi cação adotado como base foi o 
sistema Angiosperm Phylogeny Group - APG II (2003), com 
auxílio nas delimitações das famílias e ordenamento de alguns 
gêneros, da referência SOUZA e LORENZI (2005). Entretanto, 
na identifi cação e quantifi cação das espécies também foi 
utilizada literatura específi ca (KISSMAN e GROTH, 1997, 
1999, 2000; LORENZI e SOUZA, 2001; LORENZI, 2008), 
além de bibliografi as sobre plantas medicinais, ornamentais, 
dissertações e teses relacionadas ao assunto. 

Em função dos dados obtidos foram determinados os 
parâmetros: Freqüência (indica a ocorrência das espécies em 
cada quadrado); Densidade (indica a quantidade de indivíduos 
de uma mesma espécie em cada quadrado); Abundância 
(refere-se à concentração das espécies nos diferentes pontos 
da área total = 25 m²); Freqüência relativa, Densidade relativa 
e Abundância relativa (relaciona uma dada espécie a todas as 
demais encontradas nas áreas); índice de valor de importância 
(demonstra as espécies que mais ocorrem em cada área), de 
forma semelhante aos trabalhos desenvolvidos por BRANDÃO 
et al. (1998), LARA et al. (2003), BRIGHENTI et al. (2003), 
TUFFI SANTOS et al. (2004), SCHNEIDER e IRGANG 
(2005), SCHNEIDER (2007) e MACIEL et al. (2008a).

No cálculo das referidas variáveis foram utilizadas as 
seguintes fórmulas, segundo MUELLER-DOMBOIS e 
ELLENBERG (1974):

Freqüência (Fre) =  Nº de parcelas que contém a espécieNº de parcelas que contém a espécie
               Nº total de parcelas utilizadas

Densidade (Den) =  Nº total de indivíduos por espécieNº total de indivíduos por espécie
                       Área total coletada

Abundância (Abu) =  Nº   total   de   indivíduos   por   espécieNº   total   de   indivíduos   por   espécie
         Nº total de parcelas contendo a espécie

Freqüência Relativa (Frr) =  Freqüência da espécie    x    100Freqüência da espécie    x    100
                      Freqüência total de todas as espécies

Densidade Relativa (Der) =  Densidade da espécie    x    100Densidade da espécie    x    100
               Densidade total de todas as espécies

Abundância Relativa (Abr) =Abundância da espécie    x    100Abundância da espécie    x    100
            Abundância total de todas as espécies 

Índice de Valor de Importância (IVI) = Frr  +  Der  +  Abr

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento fl orístico das plantas daninhas em gramados 
de Paspalum notatum no Município de Paraguaçu Paulista/SP, 
totalizou 2.163 e 1.416 indivíduos (espécie), respectivamente, 
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localizados em 200 pontos amostrais de áreas ensolaradas e 
100 pontos de áreas sombreadas. De forma geral, 42 espécies 
de plantas daninhas foram identifi cadas nas áreas ensolaradas 
e apenas 20 espécies em áreas sombreadas, constituindo em 
conjunto 43 espécies distribuídas em 15 famílias.

Os resultados nas tabelas 1 e 2 indicam que as famílias 
Asteraceae (10), Poaceae (6), Fabaceae (7), Cyperaceae e 
Malvaceae (3) registraram os maiores números de espécies 
presente sob condição ensolarada dos gramados de P. notatum. 
Nas condições sombreadas dos gramados, representadas pela 
região localizada abaixo das copas das árvores, a família 
Asteraceae (9), Malvaceae (3) e Fabaceae (2) registraram 
o maior número de espécies. Esses resultados corroboram 
com os descritos por MAIMONI-RODELLA et al. (1993) e 
MACIEL et al. (2008a,b), onde as espécies pertencentes às 
famílias Asteraceae, Fabaceae, Poaceae e Malvaceae foram 
as que ocorreram os maiores números em levantamento em 
gramados de P. notatum nos municípios de Botucatu/SP e 
Assis/SP. MORAIS e NORDI (2001) também identifi caram 
a família Poaceae com a de maior número de espécies de 
plantas daninhas em duas localidades com gramado de P. 
notatum no Município de Pindamonhangaba/SP. Em outros 
trabalhos fi tossociológicos, em áreas de culturas e pastagens 
em várzeas, PEIXOTO et al. (1982), CARVALHO e PITELLI 
(1992), CUNHA e BRANDÃO (1997) e LARA et al. (2003) 
também verifi caram a família Asteraceae como sendo a mais 
prevalecente em número de espécies de plantas daninhas.

Nas tabelas 3 e 4 estão representadas as composições 
fl orísticas das plantas daninhas nos gramados de P. notatum
do Campus da FUNGE/ESAPP, encontradas sob condições 
ensolaradas e sombreadas, assim como os parâmetros 
fi tossociológicos. Em ordem decrescente, as cinco espécies que 
registraram as maiores freqüências (Fre) nas áreas ensolaradas 
foram Desmodium incanum (Fabaceae), Alternanthera 
tenella (Amaranthaceae), Emilia sonchifolia (Asteraceae), 
D. adscendens (Fabaceae) e Eclipta alba (Asteraceae).
Com relação à densidade (Den), destacaram-se nas áreas 
ensolaradas as espécies pertencentes às famílias Fabaceae e 
Amaranthaceae, representadas por D. incanum (22,64 plantas 
m-2) e A. tenella (15,76 plantas m-2). De forma semelhante, 
nas áreas sombreadas do gramado de P. notatum do Campus 
da FUNGE/ESAPP, as famílias Amaranthaceae e Fabaceae 
também apresentaram as maiores densidades, sendo de forma 
semelhante a constatada na condição ensolarada, o destaque 
para as espécies A. tenella (24,08 plantas m-2) e D. incanum 
(13,88 plantas m-2). Esses resultados corroboram com os de 
MACIEL et al. (2008a), onde também relataram as entre as 
maiores freqüências e densidades para as espécies D. incanum 
e Emilia Sonchifolia em condição ensolarada e D. incanum e
A. tenella em condições sombreadas.

Nas áreas ensolaradas dos gramados de P. notatum do 
Centro de Convenções Mário Governador Mário Covas, 
Paraguaçu Tênis Clube (30 pontos) e das duas praças públicas 
os resultados com relação as maiores freqüências e densidades 
também foram constatados para as espécies D. incanum e
A. tenella (tabela 5). Desta forma, os maiores valores de 

freqüência e densidades de D. incanum e A. tenella nas 
diferentes condições e localidades do Município de Paraguaçu 
Paulista/SP, que estas espécies são as plantas daninhas mais 
importantes nos gramados de P. notatum entre os meses de 
maio e junho. Este comportamento fl orístico pode sugerir uma 
característica regional hipotética da comunidade infestante em 
gramados de P. notatum, mas ainda necessita de um número 
maior de levantamentos na mesma época do ano para melhor 
confi rmação dos resultados obtidos.

A característica abundância (Abu), parâmetro importante 
que revela as espécies que apareceram em reboleiras, destacou 
em ordem decrescente no levantamento as espécies A. tenella,
D. incanum, Rhynchelytum repens, Aesschynomene rudis e 
Oxalis corniculata, para as áreas sob condições ensolaradas 
(tabelas 3 e 5), assim como D. adscendens, Commelina erecta, 
A. tenella e E. alba para as áreas sombreadas (tabela 4). Neste 
sentido, através da abundância poder-se-ia admitir métodos 
próprios para o controle das referidas espécies, uma vez que 
segundo DEUBER (1997) e CHRISTOFFOLETI e ARANDA 
(2001), no Brasil estudos sobre o manejo plantas infestantes 
em gramados e seletividade de herbicidas ainda são escassos. 

Com relação ao índice de valor de importância (IVI), 
as cinco principais espécies presentes no levantamento, em 
ordem decrescente de importância, nas áreas sob condição 
ensolarada (tabela 3 e 5) foram: D. incanum > A. tenella > 
E. sonchifolia ≥ Phyllanthus tenellus > Cyperus diffusus e 
nas áreas sob condição sombreada (tabela 4): A. tenella >
D. incanum > D. adscendens > E. alba > E. sonchifolia.
Essas informações novamente evidenciam as espécies D. 
incanum e A. tenella como sendo as mais representativas do 
levantamento fi tossociológico, tanto nas condições de maior 
ou menor intensidade luminosa, além de também caracterizar a 
superioridade de ocorrência de espécies dicotiledôneas.

É importante ressaltar, que o conhecimento da composição 
fl orística das plantas daninhas e do seu comportamento 
em diferentes condições, tais como de maior ou menor 
luminosidade, nos mais variados tipos de gramados permite 
antecipar as estratégias preventivas, principalmente no caso 
do manejo da infestação através de herbicidas. Nesse contexto, 
SILVA et al. (2008) mencionam a importância dos levantamentos 
fl orísticos e sua elaboração como fonte de informação para que 
estratégias de controle sejam implementadas localmente com 
maior efi cácia, assim como de fornecerem dados que permite a 
comparação das espécies de áreas distintas.

4. CONCLUSÕES

Como o levantamento fi tossociológico destacou a família 
Asteraceae pelo maior número de espécies identifi cadas, e 
as espécies Desmodium incanum (Fabaceae) e Alternanthera 
tenella (Amaranthaceae) apresentaram os maiores índices de 
valor de importância independente da condição sol ou sombra; 
poder-se-ia adotar estratégias efetivas para o controle e/ou 
erradicação apenas das espécies de maior ocorrência, através 
do manejo manual ou até mesmo por herbicidas específi cos.
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Tabela 1. Relação das plantas daninhas identifi cadas em levantamento fl orístico de gramados de Paspalum notatum no Município 
de Paraguaçu Paulista/SP, organizadas por família, espécie e nome popular.
Table 1. Relation of identifi ed weeds in fl oristic assessment of Paspalum notatum turfgrasses in Paraguaçu Paulista/SP Munici-
pal District, organized by family, specie and common name.

MentruzBrassicaceae:    Lepidium ruderale
TrevoOxalidaceae: Oxalis corniculata

TrapoerabaCommelinaceae: Commelina benghalensis
TanchagemPlantaginaceae: Plantago tomentosa

Poaia-brancaRubiaceae:          Richardia brasiliensis
Joá-bravoSolanaceae:         Solanum sisymbrifolium

CampanhiaMerremia cissoides
Corda-de-violaConvolvulaceae: Ipomoea grandifolia

PerpétuaGomphrena celoisioides
Apaga-fogoAmaranthaceae: Alternanthera tenella

Quebra-pedraPhyllanthus tenellus
Erva-de-andorinhaChamaesyce hyssopifolia
Erva-de-santa-luziaEuphorbiaceae: Chamaesyce hyrta

JunquinhoCyperus ferax
Tiririca-do-BrejoCyperus diffusus

TiriricaCyperaceae: Cyperus rotudus
GuanxumaSida rhombifolia

Malva-brancaSida cordifolia
GuanxumaSida glaziovii
GuanxumaMalvaceae: Sida santaremnrnis

Guizo-de-cascavelCrotalaria incana
AnguiquinhoAeschynomene denticulata
Feijão-miúdoVigna unguiculata
DormideiraMimosa pudica

Carrapicho-beiço-de-boiDesmodium adscendens
Pega-pegaFabaceae: Desmodium incanum

Rabo-de-burroSetaria geniculata
Capim-favoritoRhynchelytum repens
Grama-boiaderaLeersia hexandra
Capim-colcãoDigitaria horizontalis

Capim-carrapichoCenchrus echinatus
Capim-braquiáriaPoaceae: Brachiaria decumbens

SerralhaSonchus oleraceus
Erva-de-touroTridax procumbens

Couve-cravinhoHypochoeris brasiliensis
Erva-de-botãoEclipta Alba
Falsa-serralhaEmilia sonchifolia

BuvaConyza bonariensis
Língua-de-vacaChaptaria integérrima

Picão-pretoBidens pilosa
MacelaAchyrocline satureioides

Carrapicho-rasteiroAcanthospermum australe
MentrastoAsteraceae: Agerantum conyzoides

Popular NameScientific Name
Nome PopularNome Científico
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Tabela 2. Número de espécies de plantas daninhas por Família, encontradas em levantamento fl orístico de gramados de Paspalum 
notatum, sob condições de áreas ensolaradas e sombreadas.
Table 2. Number of weeds species per Family, found in fl oristic assessment of Paspalum notatum turfgrasses, under conditions 
of sunny and shaded areas.

TOTAL = 432042TOTAL = 14
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SpeciesNumber of SpeciesFamily

Áreas sombreadasÁreas ensolaradas

EspéciesNº de EspéciesFamília
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Tabela 3. Relação das espécies de plantas daninhas encontradas em gramados de Paspalum notatum do Campus da FUNGE/
ESAPP, sob condições ensolaradas, e suas respectivas Freqüências (Frr); Densidade (Den); Abundância (Abu); Freqüência 
Relativa (Frr%); Densidade Relativa (Der %); Abundância Relativa (Abr %) e Índice de Valor de Importância (IVI).
Table 3. Relation of weeds species found in Paspalum notatum turfgrasses at FUNGE/ESAPP Campus, under sunny conditions 
and its respective Frequency (Frr); Density (Den); Abundance (Abu); Relative Frequency (Frr%); Relative Density (Der%), 
Relative Abundance (Abr%) and Index of Importance Value (IVI).

Nº de Parc. = total de parcelas analisadas; Nº de indiv. = Número total de indivíduos por espécie.
Nº of Plots = total of analyzed plots; Nº of indiv. = Total number of individuals per specie.

300100100100105,1152,162,321304232TOTAL
1,460,950,080,431,000,040,0111Cyperus ferax

1,460,950,080,431,000,040,0111Aeschynomenedenticulata

1,460,950,080,431,000,040,0111Tridax procumbens
1,460,950,080,431,000,040,0111Achyrocline satureioides

1,460,950,080,431,000,040,0111Agerantum conyzoides
1,460,950,080,431,000,040,0111Digitaria horizontalis

1,460,950,080,431,000,040,0111Setaria geniculata

1,460,950,080,431,000,040,0111Leersia hexandra
1,460,950,080,431,000,040,0111Commelinaerecta

1,970,950,150,861,000,080,0222Gomphrena celoisioides
1,970,950,150,861,000,080,0222Bidens pilosa

1,970,950,150,861,000,080,0222Cenchrus echinatus

1,970,950,150,861,000,080,0222Richardia brasiliensis
1,970,950,150,861,000,080,0222Merremia cissoides

2,470,950,231,291,000,120,0333Sida cordifolia

2,470,950,231,291,000,120,0333Crotalaria incana
2,491,900,150,432,000,080,0121Ipomoea grandifolia

2,491,900,150,432,000,080,0121Sonchusoleraceus
2,491,900,150,432,000,080,0121Chamaeessycehyssopifolia

2,871,270,311,291,330,160,0343Mimosa pudica
3,522,850,230,433,000,120,0131Brachiaria decumbens

3,622,380,380,862,500,200,0252Vigna unguiculata

3,931,660,541,721,750,280,0474Sida santaremnensis
5,233,170,771,293,330,400,03103Acanthospermumaustrale

5,283,810,610,864,000,320,0282Lepidium ruderale

5,623,490,841,293,670,440,03113Chamaesyce hyrta
5,781,771,003,021,860,520,07137Chaptaria integerrima

6,212,041,153,022,140,600,07157Sida rhombifolia
6,422,171,233,022,290,640,07167Cyperus rotudus

7,361,111,075,171,170,560,121412Eclipta alba

7,636,660,540,437,000,280,0171Oxalis corniculata
10,494,282,763,454,501,440,08368Cyperusdiffusus

10,747,611,841,298,000,960,03243Aeschynomene rudis
11,092,092,536,472,201,320,153315Desmodium adscendens

11,147,931,921,298,331,000,03253Rhynchelytum repens

19,053,716,299,053,903,280,218221Emilia sonchifolia
55,7413,8830,2111,6414,5915,760,2739427Alternanthera tenella

82,917,1843,4032,337,5522,640,7556675Desmodium incanum
(%)(%)(%)indiv.parc.Scientific Name

IVIAbrDerFrrAbuDenFreN° deN° deNome científico
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2,491,900,150,432,000,080,0121Sonchusoleraceus
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Tabela 4. Relação das espécies de plantas daninhas encontradas em gramados de Paspalum notatum do Campus da FUNGE/
ESAPP, sob condições sombreadas, e suas respectivas Freqüência (Frr); Densidade (Den); Abundância (Abu); Freqüência 
Relativa (Frr %); Densidade Relativa (Der %); Abundância Relativa (Abr %) e Índice de Valor de Importância (IVI).
Table 4. Relation of weeds species found in Paspalum notatum turfgrasses at FUNGE/ESAPP Campus, under shaded conditions 
and its respective Frequency (Frr); Density (Den); Abundance (Abu); Relative Frequency (Frr%); Relative Density (Der%), 
Relative Abundance (Abr%) and Index of Importance Value (IVI).

30010010010092,0956,642,781416278TOTAL

1,521,090,070,361,000,040,0111Tridax procumbens

1,951,090,140,721,000,080,0222Sida rhombilifolia

2,811,450,281,081,330,160,0343Achyrocline satureioides

3,172,170,280,722,000,160,0242Plantago tomentosa

3,172,170,280,722,000,160,0242Sonchusoleraceus

3,811,520,491,801,400,280,0575Phyllanthus tenellus

3,833,260,210,363,000,120,0131Digitaria horizontalis

4,101,740,561,801,600,320,0585Agerantum conyzoides

4,112,530,491,082,330,280,0373Richardia brasiliensis

4,542,900,561,082,670,320,0383Hypochoerisbrasiliensis

8,134,781,551,804,400,880,05225Conyza bonariensis

10,692,172,406,122,001,360,173417Sida glaziovii

11,191,742,267,191,601,280,203220Chaptaria integerrima

12,424,943,533,964,552,000,115011Sida santaremnensis

12,9910,861,410,7210,000,800,02202Commelia erecta

13,692,173,258,272,001,840,234623Emilia sonchifolia

30,427,2113,1410,076,647,440,2818628Eclipta alba

33,9031,492,050,3629,001,160,01291Desmodium adscendens

76,169,9042,5123,749,1224,080,6660266Alternanthera tenella

57,394,8324,5128,064,4513,880,7834778Desmodium incanum

(%)(%)(%)indiv.parc.Scientific Name

IVIAbrDerFrrAbuDenFreN° deN° deNome científico

30010010010092,0956,642,781416278TOTAL

1,521,090,070,361,000,040,0111Tridax procumbens

1,951,090,140,721,000,080,0222Sida rhombilifolia

2,811,450,281,081,330,160,0343Achyrocline satureioides

3,172,170,280,722,000,160,0242Plantago tomentosa

3,172,170,280,722,000,160,0242Sonchusoleraceus

3,811,520,491,801,400,280,0575Phyllanthus tenellus

3,833,260,210,363,000,120,0131Digitaria horizontalis

4,101,740,561,801,600,320,0585Agerantum conyzoides

4,112,530,491,082,330,280,0373Richardia brasiliensis

4,542,900,561,082,670,320,0383Hypochoerisbrasiliensis

8,134,781,551,804,400,880,05225Conyza bonariensis

10,692,172,406,122,001,360,173417Sida glaziovii

11,191,742,267,191,601,280,203220Chaptaria integerrima

12,424,943,533,964,552,000,115011Sida santaremnensis

12,9910,861,410,7210,000,800,02202Commelia erecta

13,692,173,258,272,001,840,234623Emilia sonchifolia

30,427,2113,1410,076,647,440,2818628Eclipta alba

33,9031,492,050,3629,001,160,01291Desmodium adscendens

76,169,9042,5123,749,1224,080,6660266Alternanthera tenella

57,394,8324,5128,064,4513,880,7834778Desmodium incanum

(%)(%)(%)indiv.parc.Scientific Name

IVIAbrDerFrrAbuDenFreN° deN° deNome científico

Nº de Parc. = total de parcelas analisadas; Nº de indiv. = Número total de indivíduos por espécie.
Nº of Plots = total of analyzed plots; Nº of indiv. = Total number of individuals per specie.
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Tabela 5. Relação das espécies de plantas daninhas encontradas em gramados de Paspalum notatum do Centro de Convergência 
Municipal, Paraguaçu Tênis Clube e Praças Urbanas, sob condições ensolaradas, e suas respectivas Freqüência (Frr); Densidade 
(Den); Abundância (Abu); Freqüência Relativa (Frr %); Densidade Relativa (Der %); Abundância Relativa (Abr %) e Índice de 
Valor de Importância (IVI).
Table 5. Relation of weeds species found in Paspalum notatum turfgrasses at Municipal Convergence Center, Paraguaçu Tennis 
Club and Urban Centers, under sunny conditions and its respective Frequency (Frr); Density (Den); Abundance (Abu); Relative 
Frequency (Frr%); Relative Density (Der%), Relative Abundance (Abr%) and Index of Importance Value (IVI).

30010010010062,3334,361,70859170TOTAL

3,011,600,231,181,000,080,0222Sida santaremnesis

3,011,600,231,181,000,080,0222Richardia brasiliensis

3,721,600,351,761,000,120,0333Aeschynomenedenticulata

3,932,410,351,181,500,120,0232Sida rhombilifoli

3,932,410,351,181,500,120,0232Agerantum conyzoides

4,033,210,230,592,000,080,0121Digitaria horizontalis

4,033,210,230,592,000,080,0121Tridax procumbens

4,942,010,582,351,250,20,0454Chaptaria integerrima

5,462,410,702,351,500,240,0464Chamaesyce hyrta

5,774,010,581,182,500,200,0252Cyperus ferax

5,774,010,581,182,500,200,0252Cenchrus echinatus

6,221,870,813,531,170,280,0676Conyza bonariensis

6,442,570,932,941,600,320,0585Acanthospermumaustrale

6,882,891,052,941,800,360,0595Sonchusoleraceus

7,615,620,811,183,500,280,0272Plantago tomentosa

7,882,011,164,711,250,400,08108Solanum sisymbrifolium

9,447,221,051,184,500,360,0292Cyperus rotudus

9,504,811,752,943,000,600,05155Eclipta alba

12,567,062,562,944,400,880,05225Cyperusdiffusus

16,127,224,194,714,501,440,08368Emilia sonchifolia

18,445,555,247,653,461,800,134513Phyllanthus tenellus

44,3612,6819,3212,357,906,640,2116621Alternanthera tenella

106,9512,0256,6938,247,4919,480,6548765Desmodium incanum

(%)(%)(%)indiv.parc.Scientific Name

IVIAbrDerFrrAbuDenFreN° deN° deNome científico
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5,774,010,581,182,500,200,0252Cyperus ferax
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6,221,870,813,531,170,280,0676Conyza bonariensis

6,442,570,932,941,600,320,0585Acanthospermumaustrale

6,882,891,052,941,800,360,0595Sonchusoleraceus
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7,882,011,164,711,250,400,08108Solanum sisymbrifolium

9,447,221,051,184,500,360,0292Cyperus rotudus

9,504,811,752,943,000,600,05155Eclipta alba

12,567,062,562,944,400,880,05225Cyperusdiffusus

16,127,224,194,714,501,440,08368Emilia sonchifolia

18,445,555,247,653,461,800,134513Phyllanthus tenellus

44,3612,6819,3212,357,906,640,2116621Alternanthera tenella

106,9512,0256,6938,247,4919,480,6548765Desmodium incanum

(%)(%)(%)indiv.parc.Scientific Name

IVIAbrDerFrrAbuDenFreN° deN° deNome científico

Nº de Parc. = total de parcelas analisadas; Nº de indiv. = Número total de indivíduos por espécie.
Nº of Plots = total of analyzed plots; Nº of indiv. = Total number of individuals per specie.


